
FALE COM A Sol com muitas 
nuvens a nublado 

com chuva de manhã. 
Tarde com temporal e 

noite chuvosa.
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A Prefeitura de Jaguariúna, 
por meio da Secretaria Munic-
ipal de Cultura, realiza nos dias 
26, 27 e 28 de março mais uma 
edição do tradicional espetáculo 
“A Paixão de Cristo”. Neste ano, 
pela primeira vez, a encenação 
será realizada na Fazenda da Bar-
ra, trazendo um novo cenário para 
uma das apresentações culturais 
mais aguardadas do calendário 
da cidade.

Página 3

O 2º Top Lideranças RMC, evento 
realizado no sábado, 28, no Royal Palm 
Plaza, em Campinas, consolida-se como 
um dos eventos políticos mais relevant-
es do início de 2026. O encontro reuniu 

prefeitos paulistas e autoridades naciona-
is para discutir gestão pública, fortalecer 
a Região Metropolitana de Campinas 
(RMC) e ampliar a integração entre os 
municípios.                                 Página 4

DIVULGAÇÃO

Esta é uma das 
manifestações 
culturais mais 
tradicionais do 
município

O espetáculo contará com a participação de mais de 250 artistas de Jaguariúna e região

Espetáculo “A Paixão de Cristo” 
será apresentado pela 1ª vez na 
Fazenda da Barra

Conexão de poder na RMC: 2º 
Top Lideranças reúne gigantes da 
política nacional em Campinas

Mês da Mulher terá 
eventos na Praça 
Umbelina Bueno

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Eleições 2026: 
até quando vai 
o atendimento 
para regularizar 
o título e 
cadastrar a 
biometria?

IPTU 2026 de 
Artur Nogueira 
vence em abril 
e dá mais tempo 
ao contribuinte

Prefeitura entrega 
kits escolares a 
todos os alunos

 Página 3

Página 4

Página 3

O encontro reuniu prefeitos paulistas e autoridades nacionais para discutir gestão pública

Em 2026, o vencimento da 
primeira parcela do IPTU e da 
cota única com 10% de descon-
to ocorrerá no dia 10 de abril 
em Artur Nogueira. A medida 
amplia o prazo para que os con-
tribuintes possam se planejar 
com mais tranquilidade.

A Prefeitura de Jaguariúna, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação, começou a 
entregar os kits escolares para 
todos os alunos da rede muni-
cipal de ensino.
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O início de março chega com pro-
gramação cultural, debates políticos 
regionais e prazos importantes para 
os moradores das cidades da região. 
Em Jaguariúna, a tradição ganha um 
novo cenário: pela primeira vez, o 
espetáculo “A Paixão de Cristo” será 
encenado na Fazenda da Barra, reu-
nindo mais de 250 artistas em uma 
das manifestações culturais mais 
marcantes do município e uma das 
apresentações mais aguardadas do 
calendário local.

Na esfera política, Campinas foi 
palco do 2º Top Lideranças RMC, en-

contro que reuniu prefeitos paulistas 
e autoridades nacionais para debater 
gestão pública e fortalecer a integra-
ção entre os municípios da Região 
Metropolitana de Campinas. O even-
to reforça o papel estratégico da re-
gião nas discussões sobre políticas 
públicas e desenvolvimento.

A agenda também destaca ações 
voltadas à comunidade. Em Jaguariú-
na, a programação do Mês da Mulher 
levará atividades especiais à Praça 
Umbelina Bueno, com iniciativas 
culturais e de valorização do protago-
nismo feminino ao longo do mês.

Já no campo da cidadania, elei-
tores devem ficar atentos aos prazos 
para regularizar o título e realizar o 
cadastro biométrico visando às elei-
ções de 2026. Na área econômica, 
moradores de Artur Nogueira tam-
bém precisam se programar: o venci-
mento da primeira parcela do IPTU 
2026 e da cota única com desconto de 
10% está marcado para 10 de abril, 
dando mais tempo para que os contri-
buintes organizem o pagamento.

Esses e outros destaques você 
acompanha nesta edição da Gazeta 
Regional.

Tradição

O Brasil encerra 2025 diante de um diag-
nóstico que combina avanços relevantes e lacu-
nas que permanecem na proteção de crianças e 
adolescentes. O ano marcado pelos 35 anos do 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
abriu uma oportunidade simbólica de revisão: 
três décadas e meia depois, até que ponto fo-
mos capazes de transformar princípios em ga-
rantias concretas? A resposta, como mostram 
os acontecimentos do período, não é linear.

No campo da segurança digital, a sanção 
da Lei 15.211/2025 — o chamado ECA Digital 
— representou um dos movimentos mais ex-
pressivos. O debate ganhou força após posta-
gem do influenciador Felca, que expôs práticas 
de adultização e de exploração de crianças e 
adolescentes por parte de criadores de conte-
údo.  O impacto do episódio, somado ao es-
forço de organizações da sociedade civil que 
atuam pelo bem-estar e segurança online de 
meninas e meninos, resultou na pressão social 
necessária para impulsionar a ação legislativa. 
A lei atualiza as responsabilidades de plata-
formas e estabelece mecanismos de proteção, 
mas sua eficácia dependerá de uma regulamen-
tação precisa, capacidade do Estado de fisca-
lizar um ecossistema digital complexo, ações 
de prevenção e orientações adequadas para as 
famílias.

Ainda sobre os desafios do bem-estar digi-
tal, o uso de telas por crianças e adolescentes 
no ambiente escolar também foi pauta pública. 
A Lei 15.100/2025 proibiu o uso de celulares 
nas escolas, seja durante as aulas, seja nos in-
tervalos ou atividades extracurriculares, sendo 

permitido apenas para fins didáticos ou peda-
gógicos. A discussão sobre telas envolve im-
pactos no aprendizado, na saúde mental e nas 
relações, mas também exige considerar desi-
gualdades de acesso, competências digitais e 
o papel da tecnologia nos processos pedagó-
gicos. A tendência é que o tema siga amadu-
recendo, sobretudo diante da necessidade de 
encontrar um ponto de equilíbrio entre a prote-
ção, o desenvolvimento de habilidades digitais 
e alternativas para atividades offline na escola, 
nas famílias e nas comunidades.

A agenda climática também apresentou um 
avanço pouco debatido, mas de grande relevân-
cia. A Resolução nº 273 do Conselho Nacional 
dos Direitos da Criança e do Adolescente (Co-
nanda) determinou que o Sistema de Garantia 
de Direitos incorpore os impactos das mudan-
ças climáticas em protocolos, fluxos e políticas 
públicas. Diante da intensidade dos desastres 
ambientais registrados no país, reconhecer as 
crianças como grupo desproporcionalmente 
vulnerável é um passo essencial. Trata-se de 
admitir que a crise climática não é apenas am-
biental — é também social, racial e geracional.

Se no ambiente online e na agenda climáti-
ca houve avanços, o mesmo não se pode dizer 
do campo socioeducativo. A aceleração da tra-
mitação do PL 1.473/2025, que amplia o pra-
zo máximo de internação de adolescentes em 
cumprimento de medida socioeducativa, sina-
liza um movimento de recrudescimento puniti-
vo que contraria evidências e recomendações 
internacionais. A proposta não considera o tí-
mido investimento em políticas públicas para 

prevenção, acesso e permanência na educação 
e para orientação e apoio às famílias, nem re-
flete sobre a eficácia da privação de liberdade. 
Entidades como o Fórum Nacional de Direitos 
da Criança e do Adolescente se posicionaram 
contra o aumento do tempo de internação, pelo 
entendimento de que a medida viola direitos e 
enfraquece políticas públicas.  Compreender as 
desigualdades, marcadas por recortes raciais, 
territoriais e estruturais, pode contribuir para 
que políticas de prevenção sejam mais efetivas 
do que políticas de restrição de liberdade e au-
mento do prazo de internação como instrumen-
to educativo para repactuação entre o jovem, 
seu projeto de vida e a sociedade.

Na contramão da privação de liberdade, 
Conanda e o Conselho Nacional de Assistên-
cia Social (CNAS) aprovaram este mês o Plano 
Nacional de Convivência Familiar e Comuni-
tária, instrumento construído com participação 
social, com diretrizes para criação de ambien-
tes seguros e acolhedores para as infâncias e 
adolescências. Trata-se de um importante pas-
so para o cumprimento do direito estabelecido 
no ECA para o fortalecimento de vínculos na 
vida de crianças, adolescentes e famílias bra-
sileiras.

A prevenção e o enfrentamento às violên-
cias contra crianças e adolescentes continua 
sendo um problema social complexo. O Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pública 2025, que 
apresenta dados do ano anterior, destacou um 
crescimento de crimes contra meninas e meni-
nos, como mortes violentas intencionais, aban-
dono, maus tratos, agressão e produção e dis-

tribuição de material de abuso sexual infantil. 
No caso da violência sexual, 78% das vítimas 
de estupro têm até 17 anos. Os dados, ainda 
que relacionados ao ano de 2024, evidenciam a 
importância de ações contínuas de prevenção. 

Nesse sentido, destacam-se iniciativas 
como o INSPIRE, sete estratégias para o fim 
da violência contra a criança, que teve indi-
cadores adaptados para o Brasil este ano. São 
orientações técnicas para ações baseadas em 
evidências que abordam legislação, apoio a 
famílias, fortalecimento econômico, educação, 
habilidades para a vida e mais, um conjunto 
de propostas desenvolvido por organizações 
internacionais e trazido para o país por organi-
zações da sociedade civil e pelo Ministério dos 
Direitos Humanos. 

O balanço de 2025, portanto, revela um 
país que avança ao reconhecer novos riscos, 
mas permanece com dilemas conhecidos. Mo-
dernizamos o ECA para o ambiente digital e 
incorporamos a pauta climática ao sistema de 
proteção, mas ainda não valorizamos adequa-
damente a prevenção para que os direitos não 
sejam violados. Finalizamos o ano refletindo 
sobre os avanços e os desafios na proteção de 
direitos das infâncias e adolescências, com o 
entendimento de que é necessário consistência 
entre leis, políticas e investimento público para 
que a prioridade absoluta seja refletida na reali-
dade de todas as meninas e meninos no Brasil.

*Bárbara Pimpão é gerente do Centro Ma-
rista de Defesa da Infância

Os desafios na defesa de direitos de crianças e adolescentes

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Bárbara Pimpão *

A partir de 1902 chegam os primeiros imi-
grantes sírio-libaneses no Jaguary. Jorge Curi, 
Gabriel Sayad, depois Pedro, Miled e Felipe 
Hossri... Gabriel constrói imponente sobrado e 
escreve no alto do mesmo “Casa Syria 1913”, 
no Hiper Centro Histórico da, então Vila de Ja-
guary, Distrito de Mogi Mirim. Fica na esqui-
na das ruas Cel Amâncio com Alfredo Engler, 
esquina de cima. Hoje, 2026, diante do Pou-
patempo. O imóvel dobra a esquina, embaixo, 
tinha grande comércio, em cima, luxuosa resi-
dência. Sr. Gabriel participou da vida sociore-
ligiosa do Jaguary, como morador benemérito. 
Era casado com D. Sophia, síria, eram pais de 
Maria da Conceição que se dizia chamar Mary. 
Outros filhos: Adele, José e Olga. Na opulência 
econômica as crianças estudaram em internatos 
particulares. Mary sabia um pouco de inglês e 
conversava com estudantes nas ruas com pas-
sos de manequim e, parando nas esquinas. Já 
idosa usava os trajes, sapatos e sombrinha de 
velhos tempos áureos. José Sayad estudou no 
Mackenzie em São Paulo, segundo a tradição 
oral faltou pouco para tornar-se engenheiro. Foi 
participante da vida social e política do Distri-
to, amigo de todos, inteligente, bom orador nos 

eventos locais. Com a perda dos pais, como os 
filhos não participaram do comércio, os negó-
cios faliram. José e Olga conseguiram emprego 
em São Paulo. Os filhos restaram morando no 
sobrado. Recusaram entregar o prédio em tro-
ca de dívidas. Nada os tirou dali. Adele e Mary 
não hesitavam em defender-se, clamando em 
altos brados do alto do sobrado. Tornavam-se 
enfurecidas, quando, nas primeiras adminis-
trações, passava a “carrocinha” prendendo os 
cães de rua. Havia muitos e grassava o perigo 
da hidrofobia. No mais eram pessoas educadas 
e respeitadas pela pequena Jaguariúna. Todos 
eles se foram, mas permaneceu o suntuoso so-
brado de 1913. Esta paisagem cultural faz parte 
de nossa identidade. Imóvel construído com as 
singularidades arquitetônicas da época. É outra 
edificação já preservada pelo conselho Munici-
pal do Patrimônio e já com protocolo no CON-
DEPHAAT, SP. O piso superior, residência da 
família, é circundada por uma sacada contínua, 
descoberta e se debruçando, com vista privile-
giada sobre as duas ruas da comunidade e para 
as fazendas de café em seu redor, iluminada 
pelo sol do nascente e do poente. A Casa Syria 
participou de todos os momentos da Vila e da 

cidade e do povo humilde e laborioso que teceu 
a vida em seu entorno. A imponente varanda 
descoberta do piso superior pode ter sido cons-
truída com a utilização de concreto armado, 
procedimento considerado dispendioso para a 
época. O seu comércio na Rua Cel. Amâncio 
Bueno era de Secos e Molhados e virado para a 
Rua Alfredo Engler ficava a grande loja de pre-
sentes, perfumaria, tecidos, roupas, calçados, 
chapéus e armarinhos. Possuía vários funcio-
nários, era um luxo para a época. Imóvel com 
testada alinhada com a calçada. Alicerces de 
pedras em amarração. Segundo a arquiteta do 
CONPHAAJ, Eloísa Wadt, o arcabouço princi-
pal é feito de tijolos de barro com amarração. 
Suas paredes externas aparentam ter espessura 
de um tijolo e meio de largura ou mesmo dois 
tijolos. O piso superior ficava sobre um amplo 
salão e era sustentado por pilares de ferro com 
acabamento sextavado. Eloísa Wadt diz ter sido 
muito comum na época em que o pavimento 
superior montado com assoalhos de madeira de 
lei seria sustentado por vigas de madeira, com 
bitolas de 20x20. Elas sustentam o madeira-
mento que também apoia os forros de madeira 
do térreo. O interior do antigo salão comercial 

foi reformado nas últimas décadas e foi dividi-
do por paredes de alvenaria e transformado em 
várias salas comerciais de aluguel e foi lajotado. 
É no piso superior que se nota um maior apuro 
na construção, com a colocação de dois fron-
tões ornamentados, um para cada fachada da 
esquina, dividindo os painéis em platibandas. 
O alpendre superior que rodeia toda a fachada 
tem guarda-corpo de balaústres de cimento, ori-
ginais da época e peitoril protegido com capa 
de cimento arredondado. Segundo Eloísa Wadt, 
os pontos fortes do casarão são sua platibanda 
decorada com frisos, cornijas e outros elemen-
tos, e acima com unidades de compoteiras es-
paçadas de acordo com a modulação das pilas-
tras do pavimento superior e o grande terraço 
que enfeita o piso. Cumpre proteger o patrimô-
nio cultural material, pois ele resgata nossas 
memórias, nossa História, nossa Identidade! 
Como dizem os sábios: Um povo sem passado 
é um povo sem referências, sem presente e sem 
futuro”. Poderes públicos e cidadãos, segundo 
a Constituição, devem restaurar e preservar seu 
patrimônio histórico.

Tomaz de Aquino Pires

Casa Syria de 1913 marca imigração Árabe  
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Espetáculo “A Paixão de Cristo” será 
apresentado pela 1ª vez na Fazenda da Barra

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, realiza 
nos dias 26, 27 e 28 de março 
mais uma edição do tradicio-
nal espetáculo “A Paixão de 
Cristo”. Neste ano, pela pri-
meira vez, a encenação será 
realizada na Fazenda da Bar-
ra, trazendo um novo cenário 
para uma das apresentações 
culturais mais aguardadas do 
calendário da cidade.

As apresentações têm 
início às 19h30, com aber-
tura dos portões às 18h30, e 
entrada gratuita para toda a 
população.

O espetáculo contará 
com a participação de mais 
de 250 artistas de Jaguariú-
na e região, envolvendo in-
tegrantes das comunidades 
locais e alunos da Escola 
das Artes de Jaguariúna. A 
produção reúne atores, bai-
larinos, músicos e equipe 
técnica, em um grande tra-
balho coletivo que valoriza 
os talentos da cidade e pro-
move a cultura local.

Além da encenação, o 
público também poderá 
aproveitar uma praça de ali-

DIVULGAÇÃO

O espetáculo contará com a participação de mais de 250 artistas de Jaguariúna e região

Jaguariúna
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

Prefeitura entrega kits escolares a todos os alunos
A Prefeitura de Jaguari-

úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, co-
meçou a entregar os kits es-
colares para todos os alunos 
da rede municipal de ensino.

Segundo a secretaria, os 
kits foram organizados de 
acordo com cada faixa etária 
e etapa de ensino, contendo 
materiais de qualidade, ade-
quados às necessidades dos 
alunos da Educação Infantil, 
do Ensino Fundamental I e II 
e do Centro de Educação de 
Jovens e Adultos (CEJA). 

A entrega dos kits escola-
res é realizada nas unidades 
escolares, conforme crono-
grama da Secretaria Muni-
cipal de Educação, e é feita 
diretamente ao aluno, não 
sendo necessária a presença 
dos pais ou responsáveis para 
a retirada.

Nos próximos dias, tam-
bém serão entregues os kits 
de materiais escolares para os 
alunos da Educação Infantil, 
garantindo que todos os es-
tudantes da rede municipal 
recebam os itens necessários 
para o desenvolvimento das 
atividades escolares.

Veja abaixo os itens que 
compõem os kits:

Infantil: agenda esco-
lar, apontador com depósito, 
borracha branca, caderno de 
desenho, canetinha hidrográ-
fica, giz de cera grande, gua-
che, lápis de cor grande, lápis 
grafite, massa de modelar, 
pincel nº 8, tesoura sem ponta 
e cola branca.

Fundamental I: aponta-
dor com depósito, borracha 
branca, caderno brochurão, 
caderno de desenho, caneta 

esferográfica azul, canetinha 
hidrográfica, giz de cera gran-
de, lápis de cor grande, lápis 
grafite, régua, cola bastão e 
cola branca.

Fundamental II: aponta-
dor com depósito, borracha 
branca, caderno de desenho, 
caderno universitário, cane-
ta esferográfica azul, preta e 
vermelha, lápis de cor grande, 
lápis grafite, régua, tesoura 
sem ponta, transferidor e cola 
branca.

“Com essa ação, a Pre-
feitura de Jaguariúna reafir-
ma seu compromisso com a 
educação pública de qualida-
de, investindo em estrutura, 
materiais pedagógicos e no 
bem-estar dos alunos, fortale-
cendo o processo de ensino e 
aprendizagem em toda a rede 
municipal”, informa a Secre-
taria de Educação.

DIEGO MONARIN

A entrega dos kits escolares é realizada nas unidades escolares, conforme cronograma da Secretaria Municipal de Educação

Mês da Mulher terá eventos na Praça Umbelina Bueno
Como parte da agenda 

de eventos em comemo-
ração ao Dia Internacio-
nal da Mulher, que se es-
tenderá ao longo de todo 

mês de março, neste sá-
bado, 07, na Praça Umbe-
lina Bueno, a Secretaria 
de Cultura de Jaguariúna 
programou uma série de 

atrações. A iniciativa terá 
apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Juventude, Es-
portes e Lazer.

Trata-se de uma pro-

gramação especial que 
será incorporada a tradi-
cional feira que aconte-
ce aos sábados no local. 
Confira: 

•	 8h – Alongamento
•	 9h – Show Sertanejo
•	 10h – Zumba 
•	 11h – Abertura da 

Exposição “Descubra 

minhas faces e 
fases”, com trabalhos 
de Li Rossi, no hall 
do Teatro Dona 
Zenaide.

Esta é uma das 
manifestações 
culturais mais 
tradicionais do 
município

mentação, garantindo mais 
conforto e opções de lazer 
durante o evento.

“A Paixão de Cristo” de 
Jaguariúna é uma das ma-
nifestações culturais mais 

tradicionais do município, 
emocionando o público ao 
retratar a história da vida, 
morte e ressurreição de Je-
sus Cristo por meio de teatro, 
música e dança.

“A Secretaria Municipal 
de Cultura convida toda a po-
pulação e visitantes da região 
para prestigiar o espetáculo 
e vivenciar esse momento 
especial de arte, cultura e re-

flexão em um novo espaço da 
cidade”, informa a secretaria.

Serviço
Espetáculo: “A Paixão de 
Cristo”

Datas: 26, 27 e 28 de março
Horário: 19h30
Abertura dos portões: 18h30
Local: Fazenda da Barra – 
Jaguariúna
Entrada: Gratuita
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IPTU 2026 vence em abril e dá mais 
tempo ao contribuinte

Prazo para o Alistamento Militar 2026

Conexão de poder na RMC: 2º Top Lideranças reúne 
gigantes da política nacional em Campinas

Eleições 2026: até quando vai o atendimento para 
regularizar o título e cadastrar a biometria?

Primeira parcela e cota única com 10% de desconto vencem em 10 de abril; carnê já conta com 
atualização cadastral realizada por georreferenciamento e Prefeitura terá atendimento presencial 
para dúvidas, revisões e impressão das guias

 Pedreira

 Cidadão

O Alistamento Militar 
2026 vai até 30 de junho. O 
processo é obrigatório para 
jovens do sexo masculino e, 
pelo segundo ano consecuti-
vo, aberto também às mulhe-
res que completem 18 anos 
em 2026.

As inscrições podem ser 

feitas:
• Online, pelo site Alista-

mento Online, inclusive para 
brasileiros no exterior. É ne-
cessário CPF, RG ou Carteira 
de Trabalho, comprovante de 
endereço com CEP, e-mail e 
telefone. Após preencher o 
formulário, o candidato deve 

imprimir o Certificado de 
Alistamento Militar. Acessos 
são feitos com CPF e senha 
criada no cadastro. Também é 
possível usar o Aplicativo de 
Alistamento (iOS e Android).

• Presencialmente, na 
Junta de Serviço Militar de 
Pedreira (prédio do Acessa 

Pedreira, Terminal Rodoviá-
rio, Rua Miguel Sarkis, nº 61, 
Parque Industrial – Tel: 3852-
3429). Jovens nascidos antes 
de 2008 só podem se alistar 
presencialmente, com docu-
mentos: RG, CPF, Certidão 
de Nascimento, comprovante 
de endereço, celular e e-mail 

próprios.

O atendimento presencial 
também é destinado a casos 
especiais, como:

• Arrimo de família (único 
responsável pelo sustento), 
apresentando requerimento e 
documentos que comprovem 

a condição.
• Pessoas com deficiência 

(PCD), com requerimento, 
atestado médico com diag-
nóstico e CID. Caso haja in-
capacidade absoluta, a inscri-
ção pode ser feita por tutor ou 
curador mediante procuração 
lavrada em cartório.

O 2º Top Lideranças 
RMC, evento realizado no 
sábado, 28, no Royal Palm 
Plaza, em Campinas, conso-
lida-se como um dos eventos 
políticos mais relevantes do 
início de 2026. O encontro 
reuniu prefeitos paulistas e 
autoridades nacionais para 
discutir gestão pública, for-
talecer a Região Metropoli-
tana de Campinas (RMC) e 
ampliar a integração entre os 
municípios.

Estiveram presentes lide-
ranças como o ex-prefeito de 
Jaguariúna, Gustavo Reis, o 
presidente nacional do PSD 
e Secretário de Governo e 
Relações Institucionais do 
Governo de São Paulo, Gil-
berto Kassab, o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, 

o deputado federal Guilher-
me Derrite, e o prefeito an-
fitrião Dário Saadi, além de 
diversas outras autoridades 
de todo o país.

Um dos momentos sim-
bólicos da programação foi 
a entrega de troféus aos pre-
feitos juntamente com exem-
plares do livro comemora-
tivo dos 25 anos da Região 
Metropolitana de Campinas, 
obra que resgata a trajetória, 
os avanços e os desafios en-
frentados ao longo de mais de 
duas décadas de integração 
regional.

Apoios Políticos 
Ganham Protagonismo

O evento também foi pal-
co de articulações políticas. 
Durante seu discurso, Gusta-

vo Reis declarou apoio à pré-
-candidatura de Guilherme 
Derrite ao Senado Federal, 
fortalecendo alianças no ce-
nário paulista.

Em outro momento que 
repercutiu entre os presen-
tes, o ex-prefeito manifestou 
apoio ao governador Ronaldo 
Caiado em eventual disputa 
nacional. “A minha torcida é 
para que você seja eleito pre-
sidente do Brasil”, afirmou.

Conexão e 
Fortalecimento da 
Região

Com foco na troca de ex-
periências e na construção de 
parcerias, o 2º Top Lideran-
ças RMC reforçou o papel 
estratégico da Região Me-
tropolitana de Campinas no 

O cadastro eleitoral fica 
aberto até 06 de maio para 
quem precisa tirar o primei-
ro título, regularizar o docu-
mento ou cadastrar a biome-
tria. Até essa data, também 
é possível transferir o título 
de cidade, mudar o local de 
votação, atualizar dados pes-
soais ou quitar débitos para 
ficar em dia com a Justiça 
Eleitoral e votar nas Elei-
ções 2026. A partir do dia 
07 de maio, o cadastro será 
fechado para que a Justiça 

Eleitoral possa organizar o 
pleito, conforme determina 
a Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997).

Como o prazo para buscar 
atendimento se encerra daqui 
a apenas dois meses, o Tribu-
nal Regional Eleitoral de São 
Paulo (TRE-SP) orienta elei-
toras e eleitores a não deixar 
para buscar atendimento de 
última hora, evitando even-
tuais filas. Em 2026, o 1º 
turno será no dia 04 de outu-
bro (confira outras datas do 

calendário eleitoral).

Biometria também 
só vai até 6 de maio; 
solicitação on-line 
encerra 30 dias antes

O cadastro da biometria 
também só pode ser realiza-
do até 06 de maio. No entan-
to, a biometria é obrigatória 
para acessar os serviços ofe-
recidos no Autoatendimento 
Eleitoral, como tirar o pri-
meiro título, realizar a trans-
ferência do documento ou 

atualizar dados.
A falta da identificação 

biométrica não impede o 
exercício do voto. Desde que 
o título esteja em situação 
regular, a eleitora ou o elei-
tor pode votar normalmente, 
comparecendo à seção elei-
toral no dia do pleito com um 
documento oficial com foto.

O processo de registro bio-
métrico pode ser iniciado no 
atendimento on-line, mas deve 
ser finalizado presencialmen-
te, nos cartórios. A coleta das 

digitais é exigida, por exem-
plo, para quem vai solicitar 
o primeiro título. Se a pessoa 
também tiver registrado ou uti-
lizado a biometria pela última 
vez há mais de dez anos, não 
conseguirá acessar o Autoa-
tendimento, que emitirá aviso 
para comparecimento presen-
cial ao cartório.

É importante ressaltar 
que o serviço de solicitação 
on-line será interrompido 30 
dias antes da data final, 06 
de maio. O objetivo é asse-

gurar que todos os eleitores 
possam realizar a coleta bio-
métrica dentro do prazo esta-
belecido.

Após a solicitação do 
serviço na internet, o prazo 
para ir ao cartório é de 30 
dias. Em caso de não com-
parecimento, o requerimento 
será excluído. O objetivo da 
coleta da biometria é garan-
tir mais segurança à identifi-
cação do eleitor, impedindo 
que uma pessoa vote no lu-
gar de outra.

DIVULGAÇÃO

Em 2026, o vencimen-
to da primeira parcela do 
IPTU e da cota única com 
10% de desconto ocorrerá 
no dia 10 de abril em Artur 
Nogueira. A medida amplia 
o prazo para que os contri-
buintes possam se planejar 
com mais tranquilidade.

Neste ano, o carnê do 
IPTU já traz a atualização 
cadastral realizada a partir 
de um levantamento técnico 
feito no município. Esse tra-
balho utilizou tecnologia de 
georreferenciamento e ima-
gens aéreas para conferir a 
metragem construída dos 

imóveis e a situação dos ter-
renos, garantindo que as in-
formações estejam de acor-
do com a realidade atual.

Ao todo, serão aproxi-
madamente 23 mil carnês 
emitidos. O pagamento 
poderá ser feito em cota 
única, com 10% de descon-

to até 10 de abril, ou par-
celado em até nove vezes, 
sendo a primeira parcela 
também com vencimento 
em 10 de abril.

A versão on-line estará 
disponível para emissão a 
partir da segunda quinze-
na de março, no site oficial 

da Prefeitura. Para acessar, 
o munícipe deve informar 
a inscrição municipal do 
imóvel no campo indica-
do. O pagamento poderá 
ser realizado em qualquer 
agência bancária, casa loté-
rica ou via internet banking. 
Não haverá recebimento no 

caixa da Prefeitura. Para 
melhor funcionamento do 
sistema, recomenda-se o 
uso do navegador Mozilla 
Firefox.

A entrega dos carnês físi-
cos pelos Correios também 
terá início a partir da segun-
da quinzena de março.

desenvolvimento do Estado 
de São Paulo e do Brasil. A 
integração entre gestores mu-
nicipais, lideranças partidá-
rias e representantes estadu-

ais evidenciou a importância 
da cooperação regional para 
impulsionar investimentos, 
inovação e qualidade de vida.

O encontro encerrou-se 

consolidando novas conexões 
políticas e destacando a RMC 
como protagonista nas discus-
sões sobre o futuro da admi-
nistração pública brasileira.

O encontro reuniu prefeitos paulistas e autoridades nacionais para discutir gestão pública
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Viver de música no Brasil 
nunca foi tarefa simples, mas 
também nunca foi impossí-
vel. Entre a vocação artística 
e a realidade jurídica e econô-
mica do mercado, existe um 
espaço profissional que pre-
cisa ser compreendido com 
maturidade estratégica. 

Do ponto de vista musi-
cológico, o Brasil é um dos 
países mais ricos do mundo 
em diversidade sonora. De 
Heitor Villa-Lobos à força 
simbólica de Tom Jobim, pas-
sando pela arquitetura poética 
de Chico Buarque, nossa tra-
dição demonstra que a música 
brasileira dialoga com o mun-
do sem perder identidade. O 
problema, portanto, nunca foi 
talento. O desafio sempre foi 
estrutura. 

Hoje, o mercado musical 
brasileiro é múltiplo. Ele não 
se resume ao artista que vive 
exclusivamente de shows. Há 
ao menos cinco pilares eco-
nômicos que sustentam uma 
carreira sólida: 

Direitos autorais e 
conexos

A arrecadação via ECAD 

continua sendo uma fonte re-
levante para compositores e 
intérpretes. Porém, para que 
esse fluxo exista, é indis-
pensável registro correto das 
obras e gestão adequada dos 
contratos. Muitos músicos 
deixam dinheiro na mesa por 
falhas formais. 

Streaming e 
plataformas digitais

Plataformas como Spo-
tify e YouTube democrati-
zaram a distribuição, mas 
reduziram a previsibilidade 

de renda. O modelo exige 
volume, estratégia de catá-
logo e constância. Não basta 
lançar; é preciso construir 
audiência. 

Shows e performance 
ao vivo

Ainda são a principal fon-
te de renda da maioria dos 
músicos. Contudo, a formali-
zação contratual é essencial: 
cláusulas sobre cachê, rider 
técnico, responsabilidade tri-
butária e direitos de imagem 
evitam litígios futuros. 

Ensino e produção 
musical

A docência, presencial 
ou online, tornou-se uma al-
ternativa sólida. A formação 
técnica aliada à autoridade 
artística amplia o espectro 
de atuação. 

 Licenciamento e 
sincronização

Inserções em publicida-
de, cinema e séries podem 
gerar receitas expressivas. O 
músico que compreende ces-
são parcial de direitos, prazo 

e território sai na frente. 
Do ponto de vista jurí-

dico, viver de música exige 
mentalidade empresarial. 
Abrir CNPJ adequado (MEI 
ou outra natureza jurídica 
compatível), organizar con-
tabilidade e compreender 
a diferença entre cessão e 
licenciamento são medidas 
básicas. O artista que ignora 
contratos tende a perder con-
trole sobre sua própria obra. 

Outro ponto central é a 
proteção da obra. Registro 
na Biblioteca Nacional (para 
letras) ou em entidades de 
gestão coletiva, além de con-
tratos claros com parceiros, 
previnem disputas futuras. 
A informalidade, comum no 
meio artístico, costuma co-
brar preço alto anos depois, 
justamente quando a música 
passa a ter valor econômico 
real. 

Mas a questão central 
permanece: é sonho ou 
realidade?

A resposta honesta é: é 
realidade para quem trata o 
sonho com disciplina pro-
fissional. A romantização da 

precariedade artística ainda 
seduz muitos talentos. Entre-
tanto, o mercado atual pre-
mia consistência, estratégia 
e entendimento jurídico. 

Há também um aspecto 
cultural relevante: o músico 
brasileiro muitas vezes inter-
naliza a ideia de que arte e 
dinheiro são incompatíveis. 
Essa dicotomia é falsa. A 
música sempre foi também 
atividade econômica. Bach 
tinha mecenas. Villa-Lobos 
negociava projetos institu-
cionais. A profissionalização 
não diminui a arte; ela a sus-
tenta. 

No Brasil contempo-
râneo, viver de música é 
possível, mas raramente de 
uma única fonte de renda. 
A diversificação é a chave. 
O músico precisa ser intér-
prete, gestor, comunicador e 
estrategista. 

Em síntese, não se trata 
de escolher entre sonho ou 
realidade. Trata-se de trans-
formar o sonho em projeto. 
E projeto exige técnica, con-
trato e visão de longo prazo. 
A música é arte. Mas a car-
reira musical é construção. 

Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br 

Viver de música no Brasil: sonho ou realidade? 
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduanda em Direito de Processo Civil

O acesso à justiça constitui 
princípio fundamental do Es-
tado Democrático de Direito, 
sendo os Juizados Especiais 
Cíveis instrumento relevante 
para garantir a solução célere 
e simplificada de conflitos de 
menor complexidade. Criados 
pela Lei nº 9.099/1995, os Jui-
zados possuem competência 
para processar e julgar cau-
sas cujo valor não ultrapasse 
quarenta salários mínimos.
Entretanto, na prática foren-
se, frequentemente surgem 
discussões acerca da corre-
ta fixação do valor da causa, 
especialmente em demandas 
que envolvem rescisão con-
tratual. Um dos cenários mais 
recorrentes ocorre nas ações 
envolvendo contratos, nas 
quais o consumidor busca a 
restituição das parcelas pa-
gas após desistência ou can-

celamento do contrato.
A controvérsia jurídica reside 
em saber se o valor da causa 
deve corresponder ao valor 
total do contrato ou ao bene-
fício econômico efetivamente 
pretendido pela parte autora. 
Essa distinção possui impac-
to direto na definição da com-
petência do Juizado Especial 
Cível.
O valor da causa possui fun-
ção processual relevante, 
pois serve como parâmetro 
para a definição de compe-
tência, cálculo de custas e de-
limitação do proveito econô-
mico discutido na demanda. 
O Código de Processo Civil 
estabelece critérios objetivos 
para sua fixação no artigo 
292, que dispõe:
“Art. 292. O valor da causa 
constará da petição inicial e 
será:

II – na ação que tiver por ob-
jeto a existência, a validade, o 
cumprimento, a modificação, 
a resolução, a resilição ou a 
rescisão de ato jurídico, o va-
lor do ato ou o de sua parte 
controvertida.”
A norma evidencia que o valor 
da causa não necessariamen-
te corresponde ao valor total 
do negócio jurídico, mas pode 
ser limitado à parte efetiva-
mente controvertida. Assim, 
em demandas nas quais se 
discute apenas determinado 
aspecto do contrato — como 
a restituição de valores pagos 
— o valor da causa deve refle-
tir o proveito econômico efe-
tivamente pretendido, e não 
o valor integral do contrato.
Esse entendimento encontra 
respaldo nos princípios da 
proporcionalidade e da razo-
abilidade, evitando que de-

mandas de menor expressão 
econômica sejam artificial-
mente deslocadas para pro-
cedimentos mais complexos. 
O conceito de proveito econô-
mico constitui elemento cen-
tral para a correta definição 
do valor da causa. Trata-se 
do benefício patrimonial que 
a parte autora pretende obter 
com a procedência da ação.
É comum que o consumidor 
não discuta o valor total do 
crédito contratado, mas ape-
nas a restituição das parcelas 
já pagas à administradora. 
Nessas hipóteses, o objeto 
econômico da demanda limi-
ta-se ao montante que se pre-
tende reaver, eventualmente 
acrescido de indenização por 
danos morais.
Nos termos do artigo 3º, in-
ciso I, da Lei nº 9.099/1995, 
compete aos Juizados Espe-

ciais Cíveis processar e julgar 
causas de menor complexida-
de cujo valor não ultrapasse 
quarenta salários mínimos. 
A correta definição do valor 
da causa, portanto, é deter-
minante para a aferição da 
competência desses órgãos 
jurisdicionais.
Portanto, nas ações de res-
cisão contratual envolvendo 
contratos, quando a preten-
são do consumidor se limi-
ta à restituição das parcelas 
pagas, o valor da causa deve 
corresponder ao provei-
to econômico efetivamen-
te pretendido. A adoção do 
valor integral do contrato, 
nesses casos, não encontra 
respaldo no artigo 292 do 
Código de Processo Civil e 
pode resultar em indevida 
restrição ao acesso ao Juiza-
do Especial Cível.

O valor da causa nas ações de rescisão 
de contrato no juizado especial cível

Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Reconhecimento facial em condomínios: 
limites legais e proteção de dados
O avanço da tecnologia tem 
levado muitos condomínios 
a adotarem sistemas de reco-
nhecimento facial como forma 
de controle de acesso e reforço 
da segurança. Embora a utili-
zação dessa ferramenta seja 
cada vez mais comum, é im-
portante compreender que sua 
implementação deve respeitar 
limites legais, especialmente 
aqueles previstos na Lei Geral 
de Proteção de Dados Pessoais 
(Lei nº 13.709/2018).

A legislação brasileira conside-
ra dados biométricos, como o 
reconhecimento facial e dados 
pessoais sensíveis. Isso signi-
fica que o tratamento dessas 
informações exige maior cui-
dado jurídico, pois envolve 
diretamente a privacidade e a 
liberdade do titular dos dados. 
A LGPD estabelece que o uso 
desse tipo de dado deve pos-
suir base legal adequada, além 
de observar princípios como 
necessidade, transparência e 

segurança no tratamento das 
informações.
Dentro do contexto condomi-
nial, a tecnologia pode, de fato, 
contribuir para a segurança 
dos moradores e para a orga-
nização do controle de acesso. 
No entanto, a adoção do reco-
nhecimento facial não pode 
ser imposta como única forma 
de entrada no condomínio. A 
imposição exclusiva dessa tec-
nologia pode gerar questiona-
mentos jurídicos, justamente 

porque envolve a coleta e o tra-
tamento de dados sensíveis.
Por essa razão, quando o con-
domínio opta por utilizar siste-
mas biométricos, é recomen-
dável que sejam oferecidas 
alternativas razoáveis de aces-
so, como chave, cartão, tag, 
senha ou outro meio seguro, 
permitindo que o morador es-
colha a forma mais adequada 
de identificação sem ser obri-
gado a fornecer seus dados 
biométricos.

Assim, o equilíbrio entre segu-
rança e proteção da privaci-
dade deve sempre orientar as 
decisões administrativas den-
tro dos condomínios. O uso de 
tecnologia é legítimo e pode 
trazer benefícios, mas deve 
ocorrer em conformidade com 
a legislação e com respeito aos 
direitos fundamentais dos mo-
radores.
E para mais dicas e curiosida-
des sobre Direitos e Deveres 
sigam @carolyne.covissi.

Dizem que, no Brasil, o ma-
landro do colarinho branco 
agora desfila de offshore e 
mensagens criptografadas.
Daniel Vorcaro, o nosso “ma-
landro executivo”, acabou 
tropeçando na própria esper-
teza.
O playboy mafioso tinha “A 
Turma” especializada em in-

timidar quem ousasse desa-
finar.
Era quase uma escola de 
samba do medo, com ala de 
vigilância, bateria de amea-
ças e comissão de frente ar-
mada de ironia.
E, no meio do enredo, sur-
giam mensagens mandando 
“quebrar todos os dentes” de 

jornalista, como se violência 
fosse item obrigatório no fes-
tival da ladroagem.
O malandro moderno enco-
menda agressão por aplica-
tivo.
E os safadelhos invadiam os 
sistemas da PF, MPF, Interpol 
e até do FBI — entra quem 
quer, come quem pode.

Mendonça, recém-chegado 
à relatoria, olhou o samba 
atravessado e mandou parar 
o bloco do sigilo.
Prisão preventiva, tornozelei-
ra — porque malandro bom é 
malandro auditado.
E assim, entre carteiras de 
crédito imaginárias e seques-
tros de mentirinha, o Safadão 

corporativo descobriu que a 
vida não é só pagode.
Porque, no Brasil, malandro 
espertalhão também vira no-
tícia — e notícia demais no 
crime vira mandado de pri-
são.

E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!“O malandro da moeda forte”
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Campeonato Paulista sub 11/12 tem 
início no dia 28 de março 

Campeonato Paulista sub 13/14 contará 
com 87 clubes e tem início dia 05 de abril  

Esportes
Prof. Julio do Vadu

DIVULGAÇÃO

Durante a semana acon-
teceu o congresso técnico 
on-line organizado pela FPF 
onde 79 representantes das 
equipes de todo Estado de 
São Paulo participaram. Na 
oportunidade, a Federação 
apresentou a data de início 

(28/03) e final (12/12). 
O formato de disputa fi-

cou da seguinte maneira: 
serão 10 grupos regionaliza-
dos, sendo 1 grupo com 7 ti-
mes e 9 grupos com 8 times, 
as quais se enfrentarão em 
jogos de ida e volta, classifi-

cando-se para a segunda fase 
os 3 melhores times de cada 
grupo e os dois melhores 
quartos colocados, somando 
32 times.  

A partir da 2ª fase a com-
petição será disputada em 
dois jogos, ida e volta, onde 

as 16 equipes com melhores 
campanhas na fase anterior 
realizam o segundo jogo 
em casa. As demais fases da 
competição seguem o mes-
mo formato até as finais, as 
quais, também serão disputa-
das em dois jogos. 

 Novidades:  
O Campeonato Paulista sub 

11 e sub 12 terão seus jogos 
realizados no sábado à tarde, 
onde serão realizados 3 tempos 
de 17 minutos cada, totalizan-
do 51 minutos de jogo, com 
dois intervalos de 5 minutos 

entre cada tempo. Outra novi-
dade refere-se aos recessos, ou 
seja, não haverá rodada no Dia 
das Mães, no Dia dos Pais e du-
rante as férias escolares entre 
os dias 05 e 24 de julho, retor-
nando normalmente no sábado 
dia 25 de julho.  

Essa semana também 
aconteceu o congresso técni-
co referente ao Campeonato 
Paulista sub 13 e sub 14, o 
qual, onde foram apresenta-
dos os principais pontos da 
competição, assim como, a 

confirmação dos jogos para 
os sábados de manhã e a par-
ticipação de 87 clubes. As 
equipes serão distribuídas 
em 11 grupos regionalizados, 
sendo um grupo com 7 times 
e 10 grupos com 8 times, as 

quais se enfrentarão em jogos 
de ida e volta, classificando-
-se para a segunda fase os 2 
melhores times de cada grupo 
e os 10 melhores terceiros co-
locados, somando 32 times.  

A partir da 2ª fase da com-

petição será disputada em 
dois jogos, ida e volta, onde 
as 16 equipes com melho-
res campanhas na fase ante-
rior realizam o segundo jogo 
em casa. As demais fases da 
competição seguem o mesmo 

formato até as finais, as quais, 
também serão disputadas em 
dois jogos. 	  

A competição terá início 
no dia 05 de abril e suas fi-
nais serão realizadas no dia 
06 de dezembro. Importante 

registrar os recessos, ou seja, 
não haverá rodada no Dia das 
Mães, no Dia dos Pais e du-
rante as férias escolares en-
tre os dias 05 e 24 de julho, 
retornando normalmente no 
sábado dia 25 de julho.  
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Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Competição contará com 79 clubes  



GAZETA REGIONAL
www.gazetaregional.com.br     

7 de março de 2026

9

Coluna Social

O 2º Top Lideranças RMC, realizado no sábado, 28, no Royal Palm Plaza, em Campinas, reuniu prefeitos, autoridades 
nacionais e lideranças políticas para discutir gestão pública e fortalecer a Região Metropolitana de Campinas. Entre os 
presentes estavam Gustavo Reis, ex-prefeito de Jaguariúna, que se destacou pela condução do evento e pelo engajamento 
em prol da integração regional; Gilberto Kassab, presidente nacional do PSD e secretário de Governo e Relações 
Institucionais de São Paulo; Ronaldo Caiado, governador de Goiás; Guilherme Derrite, deputado federal; e o anfitrião 
Dário Saadi, prefeito de Campinas. O encontro contou ainda com entrega de troféus e do livro comemorativo dos 25 anos 
da RMC, além de marcar importantes apoios políticos e reforçar conexões estratégicas para a região.

2º Top Lideranças

Uma noite memorável, marcada por conexão e intensa troca de ideias

Gustavo Reis e Dário Saad entregam livro dos 25 anos da RMC ao governador de Goiás, Caiado

Prefeito de Pedreira, Fabio Polidoro, e o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado

Deputado Federal Guilherme Derrite foi 
homenageado durante o evento

Prefeito de Cosmópolis, Junior Felisbino; sua esposa, Isabel; e o governador de Goiás, Ronaldo Caiado; e o 
vice-presidente da APM, Gustavo Reis

Diretor da UniFaj, professor Flávio Pacetta; sua esposa e advogada, Juliana Pacetta; e o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado; e o vice-presidente da APM, Gustavo Reis

Autoridades e convidados especiais foram homenageados no evento de lideranças 

Gilberto Kassab recebeu a homenagem e destacou a importância de participar de um evento que reuniu diversas 
lideranças em torno do propósito de trocar ideias

Por Paula Partyka
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Coluna Social
Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
três, Professora de Organização e Produção de 

Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Dicas By Giuliana Murer

Ivani Conti celebrou seus 70 anos e Luciana Sisti seus 50 anos, em uma festa 
cheia de alegria e boas energias em Jaguariúna. Parabéns a essas queridas, que 
arrasaram na produção e tornaram o evento inesquecível!

Buffet Duda Andrade Eventos 
repaginando seu Menu 2026 faz a 
primeira degustação do ano aos seus 
clientes no Espaço Recanto Silvestre.

Níver Duplo: Mãe e Filha

Buffet 

Destaque no Sul
A Cervejaria Artesanal Seo 
Carneiro, localizada em Holambra, 
vem se destacando no cenário sul-
brasileiro. Recentemente, suas 
cervejas conquistaram medalhas 
no 14º Concurso Brasileiro de 
Cerveja, realizado em Blumenau, 
reafirmando a qualidade e o 
reconhecimento do seu trabalho 
artesanal. Com combinações únicas 
e atenção aos detalhes, a Seo 
Carneiro mostra que a tradição e a 
inovação podem se unir para criar 
experiências de sabor premiadas.

O casal Yvonne e Gustavo Scalzilli (Carneiro) sendo premiado

Nesta semana o SMLab+, unidade 
Santo Antônio de Posse, abriu as 
portas para um encontro feminino 
cheio de conexões, troca e poder. 
O Happy Glow foi idealizado e 
realizado por Daniela Finetti, 
Monique Calixto e Dra. Thayline 
Pratas. Foi um verdadeiro sucesso. 
Parabéns pela iniciativa. 

Happy Glow
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 

Oportunidade!!!
Vende-se lindo terreno de 1.200m2 de área todo aproveitável e pronto para 
construir. Localizado na Estância Turística da Cidade de Ibiúna em loteamento 
de fácil acesso. Lugar tranquilo e a poucos km do centro e da represa.
•	 Excelente topografia todo 

aproveitável
•	 Pronto para construir
•	 Água de rua passando na 

frente
•	 Energia elétrica
•	 Internet de fibra
•	 Coleta de lixo

•	 Documentação em ordem
•	 Número de Matrícula e 

Escritura Definitiva
•	 Aceita financiamento bancário
•	 Valor do investimento:  

R$ 120.000,00 (Estudo 
proposta direto com o 
proprietário)

•	AÇOUGUEIRO – com experiência
•	AGENTE DE ATENDIMENTO 

DE VENDAS – com ou sem 
experiência

•	AGENTE DE TELEMARKETING 
– com ou sem experiência

•	ALMOXARIFE DE OBRAS – com 
experiência

•	APONTADOR DE MÃO DE 
OBRAS – com experiência

•	AUXILIAR DE ESTOQUE – com 
experiência 

•	AUXILIAR DE IMPRESSÃO 
FLEXOGRAFICA – com ou sem 
experiência 

•	AUXILIAR DE JARDINAGEM  – 
com ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE LABORATÓRIO 
QUIMICO – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE LIMPEZA – com 
ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE MECÂNICO DE 
AUTOMÓVEIS – com ou sem 
experiência 

•	AUXILIAR DE MECÂNICO DE 
MÁQUINAS – com experiência  

•	AUXILIAR DE OPERAÇÕES DE 

PATIO – com ou sem experiência 
•	AUXILIAR DE SUSHIMAN – 

com ou sem experiência 
•	AUXILIAR FISCAL – com 

experiência 
•	BALCONISTA DE FRIOS – com 

ou sem experiência
•	CALDEIREIRO – com experiência
•	CAMAREIRA – com ou sem 

experiência 
•	CASEIRO – com experiência e 

Referência 
•	CONFERENTE DE LOGISTICA – 

com experiência 
•	CONSULTOR DE VENDAS – 

com experiência 
•	CONTADOR (com CRC ativo) – 

com experiência
•	CONTROLADOR DE ACESSO – 

com experiência 
•	COZINHEIRO – com experiência
•	DIARISTA – com experiência e 

Referência 
•	DOMÉSTICA – com experiência e 

Referência 
•	ELETRICISTA AUTOMOTIVO – 

com ou sem experiência 

•	ELETRICISTA PREDIAL  – com 
experiência  

•	ESTAGIÁRIO CURSANDO 
ENSINO MÉDIO 

•	ESTAGIÁRIO(ª) DE 
ADMINISTRAÇÃO 

•	ESTOQUISTA –  com ou sem 
experiência 

•	FISCAL DE PREVENÇÃO 
DE PERDAS – com ou sem 
experiência 

•	GARÇOM/GARÇONETE – com 
ou sem experiência  

•	JARDINEIRO – com ou sem 
experiência  

•	MECÂNICO AUTOMOTIVO – 
com experiência 

•	MECÂNICO DE BICICLETA – 
com experiência 

•	MECÂNICO DIESEL – com 
experiência

•	MEIO OFICIAL DE 
CARPINTEIRO / AUXILIAR 
DE MARCENARIA  – com 
experiência  

•	MEIO OFICIAL DE COZINHA – 
com ou sem experiência 

•	MONTADOR DE PALETES  – 

com ou sem experiência 
•	MOTORISTA CAMINHÃO 

BASCULANTE – com experiência 
•	MOTORISTA CARRETEIRO – 

com experiência 
•	MOTORISTA DE CAMINHÃO – 

com experiência
•	MOTORISTA ENTREGADOR – 

com ou sem experiência 
•	OPERADOR DE CAIXA – com ou 

sem experiência 
•	OPERADOR DE ELEVADOR 

CREMALHEIRA  – com ou sem 
experiência 

•	OPERADOR DE LOGÍSTICA – 
com ou sem experiência

•	OPERADOR DE MAQUINA DE 
CORTE E VINCO – com ou sem 
experiência 

•	OPERADOR DE MÁQUINA 
DE USINAGEM – com ou sem 
experiência 

•	OPERADOR DE ROÇADEIRA  – 
com ou sem experiência 

•	OPERADOR DE ROLO 
COMPACTADOR – com 
experiência 

•	OPERADOR DE TRATOR PARA 

TERRAPLENAGEM – com 
experiência 

•	PADEIRO – com experiência 
•	PASSADEIRA DE ROUPAS  – 

com ou sem experiência
•	PEDREIRO – com experiência
•	PINTOR – com experiência 
•	RECEPCIONISTA – com 

experiência
•	RECEPCIONISTA DE HOTEL – 

com ou sem experiência 
•	RETIFICADOR DE 

VIRABREQUIM – com 
experiência

•	SERRALHEIRO  – com 
experiência 

•	SOLDADOR  – com experiência
•	TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

DO TRABALHO – com 
experiência 

•	TÉCNICO EM ELETRÔNICA – 
com experiência 

•	VENDEDORES EM VARIAS 
ÁREAS – com experiência 

•	VISTORIADOR DE IMOVEIS – 
com ou sem experiência 

•	ZELADOR – com experiência 

VAGAS DE EMPREGO PAT 7/03
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VAGAS
JOVEM APRENDIZ

EMPRESA MAXLAV EM JAGUARIÚNA
ESTÁ EM BUSCA DE APRENDIZES,
INTERESSADOS ENVIAR O CV.

BIANCA.SILVA@SERVIZITALIAGROUP.COM


